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Resumo 
 

Figueiredo, Eduardo. Uma Abordagem Quantitativa para 
Desenvolvimento de Software Orientado a Aspectos. Rio de Janeiro, 
2006. 140p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Informática, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O desenvolvimento de software orientado a aspectos é um paradigma 

recente que introduz novas abstrações e mecanismos com o objetivo de melhorar a 

modularidade de interesses que se espalham pelo sistema. Entretanto, a satisfação 

de atributos de qualidade em sistemas orientados a aspectos não é tarefa simples e 

a utilização equivocada destas novas abstrações pode resultar em efeitos colaterais 

relacionados a princípios importantes da Engenharia de Software, tais como 

elevado acoplamento, baixa coesão dos módulos e incompleta modularidade dos 

interesses em aspectos. Problemas como estes não são facilmente verificáveis em 

sistemas de médio e grande porte sem um método adequado e, geralmente, 

consomem muito tempo e recursos. Portanto, torna-se necessário um método de 

avaliação que auxilie engenheiros de software na análise de sistemas orientados a 

aspectos. Este trabalho de mestrado propõe uma abordagem que provê suporte à 

avaliação quantitativa de implementações orientadas a aspectos. A abordagem 

incluiu: (i) um método de avaliação organizado em etapas, e (ii) uma ferramenta 

de medição e avaliação, chamada AJATO, que dá suporte ao método proposto. O 

método é composto por um conjunto de métricas e regras heurísticas. As métricas 

fornecem informações quantitativas e as heurísticas contribuem com algum 

raciocínio semântico dos números. A ferramenta AJATO é composta por quatro 

módulos que efetuam o parser do código, mapeamento de estruturas sintáticas em 

interesses, medição e avaliação heurística. Um conjunto de cinco estudos de caso 

envolvendo domínios de aplicação distintos foi realizado para avaliar a utilidade e 

usabilidade da abordagem proposta. 

 

Palavras-chave 
Desenvolvimento de software orientado a aspectos, método de avaliação, 

métricas de software, engenharia de software experimental, padrões de projeto. 
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Abstract 
 

Figueiredo, Eduardo. A Quantitative Approach to Aspect Oriented 
Software Development. Rio de Janeiro, 2006. 140p. Master Thesis – 
Computer Science Department, Pontifical Catholical University of Rio de 
Janeiro. 

Aspect-oriented software development is an emerging paradigm that 

provides new abstractions and mechanisms to support the modularization of 

crosscutting concerns through the software development lifecycle. However, the 

achievement of high-quality aspect-oriented software is not trivial. The 

inappropriate use of aspect-oriented abstractions and mechanisms potentially 

leads to the violation of important design principles, such as low coupling, high 

cohesion, incomplete modularization of crosscutting concerns into aspects, and so 

forth. These problems are not easily detectable and an ad hoc analysis of large 

designs and implementations is often expensive and time-consuming. Hence there 

is a need for an assessment method that assists software engineers in the analysis 

of their aspect-oriented implementations. This work proposes the development of 

a systematic approach to support the quantitative assessment of aspect-oriented 

software. The approach is organized in a stepwise fashion and is founded on a 

metrics suite and a comprehensive set of complementary rules. Our proposal is 

supported by a measurement and assessment tool. A set of five case studies from 

different application domains have been carried out in order to evaluate the 

usability and usefulness of our proposed approach.  

 

Keywords 
Aspect-Oriented Software Development, Assessment Method, Software 

Metrics, Empirical Software Engineering, Design Patterns. 
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Neste documento os nomes das métricas são usados em português, 

entretanto, as suas respectivas siglas fazem referência aos nomes originais. 
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